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106ª REUNIÃO DO CONSELHO GESTOR de 2022  
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ABERTURA DA REUNIÃO 

Felipe abre a 106ª reunião e solicita gravação de áudio para facilitar os registros da ata. 

Solicita que cada representante coloque seu nome e sua posição de titularidade ou suplência, no 
Chat. 

TABELA DE PRESENÇA 

CADEIRA TITULAR 7 SUPLENTE 3 

Freq. 1 Angela Alves Rodrigues P Fábio de Cillo Pagotto A 

Freq. 2 Ketlen de Oliveira Preto P Dino Mottinelli Filho A 

Freq. 3 Marco Fábio Campos Júnior P Fábio Schunck Pires Gomes A 

Freq. 4 Mara Elizabete Xavier P Solange Klein Melchioretto A 

Associações Luiz Cesar Manguino (SBI) P Maria de Fátima Saharovisky (SBI) P 

Funcionários Clodomir Alves Brandão P Haniel de Melo Silva A 

SVMA Felipe de Oliveira (ADM) P Ilanay Coriolano de Almeida P 

SP-CS Licia Maria A. de O. Ferreira A Luca Otero D'Almeida Fuser A 

SMC Daniela Amancio dos Santos A Fabio de Jesus Ribeiro A 

SMSU Renato Pinto Coelho A Odilon Pais de Oliveira P 
  

  
P ς Presente 10 

A ς Ausente 10 

INFORMES GERAIS: 

Felipe informa que: 

Não conseguiu resgatar atas de outras gestões e irá rever a numeração das reuniões para que dê 
continuidade a numeração que consta nos arquivos da SVMA. Após numeradas serão atualizadas 
no site da secretaria. Incluindo as reuniões extraordinárias. 

Apresenta a Ilanay. Ela está cooperando na coordenação do parque. A partir de hoje todos podem 
contar com o trabalho de Inalay e Felipe na administração do parque. 

Ilanay se apresenta expressando sua satisfação de estar trabalhando, juntamente com o Felipe na 
administração do parque. Faz elogios ao parque e espera que de tudo certo na sua nova jornada e 
que conta com todos os conselheiros. Ela responde a Angela sobre sua formação e afirma ser 
farmacêutica e bioquímica. 

Nessa madrugada ocorreu queda de um eucalipto, uma árvore de grande porte, para dentro do 
lago. Felipe contatou o pessoal do manejo e irá aguardar cessarem as chuvas para dar início aos 
trabalhos de remoção da árvore e afirma que será um trabalho intenso, pois, a árvore caiu sobre o 
lago e seus galhos e troncos são muito pesados. Já contando com os serviços de manejo ele 
identificou várias árvores que necessitam de poda ou remoção. Provavelmente na semana 
próxima a equipe inicie o manejo. Afirma ser uma ação preventiva, já que identificou árvores 
mortas, ocas e galhos que estão por cair, evitando riscos de acidentes. 

Na semana passada e retrasada foi iniciado serviço de limpeza na área da unidade 2 Bosque São 
Pancrácio. Ocorreram poda e remoção de árvores que estavam ocas e estavam muito próximas 
das casas vizinhas ao parque. Também foram eliminadas árvores caídas e podres. Foi realizada 
uma boa limpeza. 

Existe um projeto da SVMA para abertura do Bosque São Pancrácio, no final da reunião o Felipe 
apresentará o projeto. Mesmo que não dê tempo de tirar as dúvidas, ele se comprometeu a 
enviar a proposta do projeto para os conselheiros e ficou de marcar uma reunião extraordinária 
para que todos possam opinar. 



Felipe responde às indagações da Angela alegando que houve uma construção técnica com DIPO, 
DGPU, com a Fauna e todos os setores técnicos da SVMA e esse projeto será discutido com o 
conselho. 

Felipe continua informando sobre o manejo do parque e afirma que também foi focada a limpeza 
na região de APP do lago, na unidade 1, foi reforçada a eco barreira com bambus para que as 
macrófitas não se espalhem pelo espelho dΩágua. Angela recomendou um projeto eu estava em 
andamento sobre como construir uma eco-barreira. Felipe agradeceu e diz que irá tentar localizar 
o projeto na documentação. Felipe afirma ter terminado a limpeza perto do taboal e da eco-
barreira e com a chuva deu um visual muito bonito. O taboal está preso no solo e é bom pois, não 
fica circulando pelo lago. Cita também que houve um aumento significativo de sapos na região, e 
se sentiu feliz com a cantoria. Ele havia recebido informações de que os sapos sumiram do parque 
e isso não procede. Isso prova que a fauna está respondendo bem às melhorias realizadas no 
período. Felipe respondeu a Fátima sobre o desaparecimento do banner, no gradil da Rua Raul 
Tabajara, onde estampavam informações sobre o decreto de proibição de alimentar animais 
silvestres no parque. Comprometeu-se a verificar e repor caso vândalos tenham retirado. 

Felipe encerra os avisos e inicia a pauta do dia. 

PAUTA 

1- Discussão acerca de sugestões de alterações no Regulamento de Uso do Parque Municipal 
Jacques Cousteau-Laguinho (45 min) 

Felipe afirma que recebeu da CGPABI/SVMA orientação para reformular a numeração das ATAs e 
no mesmo momento foi enviado sugestões de alterações sobre o Regulamento de Uso do Parque, 
que o Felipe já havia enviado para SVMA para ser publicado. A mudança sugerida não afeta a 
essência do regulamento e sim adequa alguns termos e traz algumas sugestões que venham a 
contribuir com o regulamento. Se chegar a ser aprovado o documento segue para publicação. 
Esse Regulamento de Uso foi aprovado e foi feita a inclusão dos projetos sobre a observação de 
aves e Educação ambiental, pelo atual conselho. Não foram feitas algumas sugestões e 
atualizações. Felipe compartilhou na tela o projeto para que todos os presentes. Comentou que 
enviou o arquivo na segunda-feira e espera que todos tenham visualizado o projeto.  

Felipe abre a tela e comenta:  

O documento Regulamento de Uso do Parque Municipal Jacques Cousteau- Laguinho voltou para 
ser apreciado pelo conselho gestor, com várias alterações e principalmente sobre termos e 
nomenclaturas. 

Felipe fez a leitura do texto revisado várias vezes pelo conselho gestor e enviado para SVMA. A 
secretaria sugeriu algumas alterações de alguns termos e reenviou para que o conselho faça suas 
observações, na 106º RO do parque. 

SEGUE ABAIXO a leitura do documento com as alterações sugeridas pela SVMA e que foram 
debatidas entre os participantes da reunião 



 



 



 



 



 



 



 



 

Felipe comenta que com a necessidade de disciplinar a Regulamentação de Uso do Parque 
Municipal Jacques Cousteau-Laguinho, levando em consideração suas características próprias, 
foram sugeridas pela SVMA algumas alterações nos Artigos do Regulamento de Uso, em debate, 
e, constam na aba do documento, acima. 

 



São estes o artigos que a SVMA sugere como alterações e foram debatidos na reunião: 

*Art. 1º O parque possui Áreas de Preservação Permanente APPs, como principal característica à 
conservação e preservação da sua biodiversidade. 

O SNUC e o Código Florestal determinam que para o parque utilizar a nomenclatura de άParque 
de Preservaçãoέ precisa ser reconhecido como uma UC-Unidade de Conservação, tornando-se um 
Parque Natural Municipal. No entanto, no caso do Jacques Cousteau a sugestão é que permaneça 
como Parque Municipal, evidenciando as Áreas de Preservação Permanente, no item 1 

*Sugestão de alteração à categoria do Parque Urbano, para Parque Urbano de Conservação. 
Provavelmente com a construção do Plano Diretor, pode-se adotar essa nomenclatura. Felipe 
afirma que levou essa sugestão para a Tamires.  

Parágrafo Único, Área I e Área II 

*  Nesse parágrafo estão descritas às áreas I e II do Parque, com as sugestões de nomes especificos 
para cada área.  

Exemplo:  

A Área I poderá receber este nome Jacques Cousteau pois, desde o início de sua história, o viveiro 
instalado no local recebeu este nome.  

A Área II com o nome Bosque São Pancrácio. 

Felipe solicita a opinião dos presentes sobre os nomes das duas áreas. 

Angela comenta que quando a área não era parque, era área de uso comum e, desde 1920, existia 
o Viveiro de interlagos de plantas e era operacionalizado pela Auto Estradas. O parque foi criado 
para ser Unidade de Conservação, mas, quando veio o decreto era para se chamar Parque do 
Laguinho e o viveiro de mudas iria se chamar Jacques Cousteau. Como o Ibirapuera tem o Viveiro 
Manequinho Lopes o Laguinho tinha o Viveiro Jacques Cousteau. Para comunidade a área I é o 
Laguinho, o viveiro que estava dentro chamava-se Jacques Cousteau. Só que não tem mais viveiro, 
mas, continua tendo o Laguinho. Ocorreram muitas discussões sobre o nome do parque e a 
comunidade quis o nome Parque do Laguinho. O nome foi mudado e o único que foi contra a 
mudança do nome foi o Vereador Antonio Goulart à época, porque ele que tinha nomeado o 
viveiro como Jacques Cousteau. Ocorreram sérios problemas na região por toda veze que tinha 
eleição do conselho Jacques Cousteau, ninguém sabia onde era o parque e quando falava que era 
no Parque do Laguinho todos conheciam. 

Felipe pergunta se todos concordam que a área I receba o nome de Laguinho. 

Fátima pede a palavra e afirma que todos os documentos que ela teve acesso, denomina o parque 
como Parque Municipal Jacques Cousteau. Ela sugere que o parque continue com este nome, 
sendo que a Área I receba o nome de Laguinho e a Área II Bosque São Pancrácio. Fátima afirma 
que o Felipe, mais do que ninguém, como administrador sabe que todos os documentos do 
parque levam o nome de Parque Municipal Jacques Cousteau.  

Angela comenta que SIURB não sabe escrever esse nome. 

Felipe pergunta se todos concordam que a Área I receba o nome de Laguinho e a Área II Bosque 
São Pancrácio e TODOS concordam. 

Angela diz que gostaria de manter o parque como Parque de Preservação  

Felipe alega que o parque não poderá receber essa nomenclatura. Não adianta aplicar um άgatoέ 
Ou ele é um Unidade de Conservação ou ele não é. Ele é um parque e vamos alterar a categoria 
do parque para parque com características de conservação e depois pode-se rever isso, mas hoje 
ele não é uma Unidade de Conservação regido pelo SNUC. 



Angela o conselho não precisa retirar essa frase, teoricamente é inócua, não existe essa categoria, 
ela é somente uma declaração que a maioria considera a área como área de preservação e não 
uma área de turismo. 

Art 2 Acesso ao parque,  

Felipe comenta que não houve alterações. Tem o horário de funcionamento de cada unidade das 
07h00 às 18h00.  

Art.5, XIII - Foi sugerido que pessoas não usem trajes e não tenham atitudes que atentem à moral 
e bons costumes 

XIV- Felipe diz Débora pergunta se esses comentários se referem somente à Área I, ou às duas 
áreas. Pois, algumas regras deveriam ser específicas da área I, existem as regras de não jogar bola 
e atividades com brinquedos eletrônicos que causam ruídos e movimentos. As Práticas de Lazer 
na área II como o playground e outras atividades infantis devem ser citadas como atividades 
específicas dessa área de lazer. 

Angela acrescenta não empinar pipa. 

Art. 8º- Fátima pergunta se serão permitidas mais de 30 pessoas na Unidade II, como fica definido 
o limite de visitantes na Unidade I 

Felipe o Regulamento de Uso é para área que está aberta a visitação. A área I está definido para 
uso de funcionários, pesquisadores e visitas monitoradas. 

Angela pergunta se o conselho estava adequando o regulamento à atividade de observação de 
aves. O que se vê aqui é uma série de regulamentos, como se fala de bebedouro se não existe 
nenhum bebedouro nas unidades.  

Felipe responde que uma coisa não interfere na outra. Um regulamento não prevê a instalação de 
bebedouro num parque que não tem um, já cria possibilidade de se instalar quando possível. Aqui 
está se regulamentando o uso.  

Angela comenta que em outras discussões não seria possível o uso do som amplificado. Não só no 
parque, mas também no bairro. Sabe-se que o bairro sofre com os sons dos shows e até os 
parques sofrem. A área do golfe que irá virar parque está sendo usado só para shows, nesses 
últimos meses. 

Felipe faz a leitura do artigo sobre a proibição de alto falante, aparelho com amplificação de som. 

Angela argumenta que se a secretaria do verde autorizar amplificação do som pode. 

Felipe estamos criando um regulamento. 

Angela o regulamento está todo baseado no άseέ a secretaria aprovar. 

Felipe o que está se avaliando é o texto do regulamento, os cenários possíveis são outras 
situações que se pode conversar. Estamos analisando o texto do regulamento. 

Angela pergunta se o regulamento não tem que refletir nossa realidade. 

Felipe responde que está refletido, pois acabou de ler que é proibido alto falantes e instrumento 
de amplificação de som nas 2 Unidades do parque. 

 Angela afirma que não está refletido à nossa realidade, pois tudo que está falando aí, como 
bebedouro, nós não temos no parque. 

Felipe pergunta para Angela se elimina o uso do bebedouro do regulamento do  parque, depois 
que o parque for contemplado com bebedouro se refaz o regulamento. 

Angela afirma que deve se regulamentar somente a atividade de observação de aves que se 
pretende realizar no parque. 



Felipe, essa é a sua opinião, outras opiniões devem ser consideradas. É uma construção 
democrática 

Art. 10, Felipe informa que a Débora comentou que existe uma listagem de todos os documentos 
necessários, mas como isso já está citado dentro dos parágrafos, não há necessidade de se fazer 
uma lista de todos os documentos. Débora sugere também que não se coloque o link, porque se 
mudar o link no site, onde se tem a autorização permanente, aí terá que se mudar o link no 
Regulamento de Uso. Da mesma forma com os telefones e e-mail. Assim cria-se uma comunicação 
genérica para PROCURAR A ADMINISTRAÇÃO DO PARQUE. Dessa maneira os funcionários 
atualizam o contato telefônico do parque para que o interessado marque o agendamento 

§1º Angela pergunta se o parque funciona a partir das 08h00 como a observação de aves pode 
começar às 06h00  

Felipe responde os vigilantes estarão à espera dos visitantes, porque houve agendamento prévio, 
com procedimentos de apresentação de documentação e com todas as informações necessárias 
para a visita, não havendo necessidade da administração estar aberta e do administrador chegar 
no parque às 5 da manhã para receber os visitantes. 

Angela pergunta se a visita de observação de aves será feita com ou sem monitor, ou, somente 
com a autorização. 

§3º Felipe responde não necessariamente terá monitor na visita, porque o visitante terá que 
apresentar na entrada do parque, de forma impressa ou digital a Autorização Permanente e 
assinar o termo de responsabilidade. 

Felipe comenta, no término da leitura da revisão da proposta do documento, que foi apresentada 
uma sugestão do termo de responsabilidade, mas, ainda o texto do documento está sendo 
elaborado e não deve constar neste documento pois, ainda está sendo desenvolvido. O objeto de 
discussão é sobre o texto que estamos elaborando sobre o Regulamento de Uso do Parque. 

Felipe pergunta aos conselheiros se sentiram que tem alterações a partir do que foi aprovado 
inicialmente.  

Art. 11 Educação Ambiental, §2º, Fatima pede a palavra faz a leitura  onde consta ά A utilização de 
recursos materiais, humanos e financeiros próprios ou de Associações Parceiras, Ongs ou 
qualquer outra entidade física ou jurídica para execução de projetos ambientais sem fins 
lucrativos, no parque.  

Fátima pergunta se para a execução de um projeto ambiental, deve-se solicitar a aprovação e 
deliberação do Conselho Gestor do Parque. 

Felipe na primeira aprovação o conselho é consultado. Se a consulta ao conselho gestor for 
positiva a SVMA dá continuidade.  

Fátima pergunta se o conselho não aprovar o pedido de projeto de educação Ambiental no 
parque, qual será a posição da SVMA 

Felipe argumenta nesse caso o projeto não será aceito pela SVMA 

Fatima o conselho está atuando como conselho deliberativo. Suponhamos que alguém apresente 
um projeto com fomento do FEMA, por exemplo e foi proposto para o Laguinho, como fica a 
aprovação. 

Felipe responde terá um outro tipo de aprovação. Na administração do parque e alguém quer 
realizar um projeto. Por mais que o Conselho Gestor seja consultivo, a SVMA considera 
importante essa consulta ao conselho. Da voz ao conselho, não muda a natureza consultiva dele. 
Se o conselho considera um projeto não interessante ao parque, o administrador deve respeitar a 
opinião do colegiado. 



Fátima refaz a pergunta se um projeto for contemplado com um fomento e for direcionado ao 
Laguinho, necessariamente o projeto deve passar pela aprovação do Conselho Gestor antes de ser 
encaminhado para a SVMA, mesmo que seja um fomento da SVMA. 

Felipe nesse cenário o projeto concorre ao fomento dentro do parque acho digno que seja feita 
uma análise junto com o conselho do parque. Suponhamos que alguém da Zona Norte, queira 
fazer um projeto e desconhece o parque e sua administração e conselho.  

Fátima, deve-se estabelecer condicionantes para a aprovação, como interesse do parque, dentro 
de todas as normas e regulamentos estabelecidos, que seja importante e necessário para a 
conservação ambiental do parque. E não tratar como uma proibição. 

Felipe argumenta para que a SVMA realize um projeto dentro do parque é muito complexo. A 
secretaria necessita de aprovação. Felipe comenta que no início da sua gestão, alunos do SENAC 
solicita produzir imagens de vídeos e fotos do interior do parque para o TCC, não iriam fazer 
nenhum tipo de coleta. Não foi suficiente pedir uma autorização de filmagem, o grupo teria que 
solicitar uma autorização no CTAC-Projetos. Felipe não sabe como seria o link do fomento com a 
SVMA. Isso é um cenário, interessante é que qualquer projeto proposto para ser realizado no 
parque, deve ser primeiramente apresentado no conselho gestor e na administração do parque, e 
se for aprovado para enviar à Divisão de Parques Urbanos da SVMA, para análise, ou outros 
setores da secretaria. 

Angela diz como foi feito com aquele pessoal da UNISA e pergunta como ficou aquele projeto. 

Felipe o grupo entrou com a solicitação no IBAMA e agora na SVMA. Da mesma forma, irão 
apresentar a intenção do projeto. Felipe afirma ter feito uma reunião extraordinária para que o 
conselho tivesse conhecimento do projeto e foi votado. Depois dessa fase eles entraram no 
IBAMA, para receber as autorizações no conselho de ética. Essas autorizações já saíram e eles irão 
submeter o projeto à SVMA 

Angela solicita a visualização desse projeto, e pede para o Felipe compartilhar a cópia do projeto. 
Felipe solicita que se converse depois pois, esta é outra pauta. 

Fátima sobre a aprovação de projetos dentro do parque devem ser aprovados pelo conselho 
gestor e enviados à SVMA, que irá avaliar a possibilidade de sua realização. 

Felipe alega que tem pontos de ajustes. Fica claro que os projetos solicitados dentro do parque, 
passam primeiro pela avaliação do conselho e é enviado para aprovação da SVMA. Esse é o fluxo e 
assim o conselho também participa das decisões.  

Felipe pergunta se os conselheiros se as alterações sugeridas comprometeram a essência do 
documento entre a leitura que fizeram anteriormente e a leitura que ele fez na proposta do 
Regulamento de Uso do Parque, nesta 106ª reunião Ordinária do Conselho Gestor. 

Felipe pergunta se alguém tem alguma ponderação a fazer sobre as sugestões do regulamento 
que foram expostas. Felipe orienta que é somente uma opinião e os conselheiros suplentes 
podem se manifestar. 

Marco não houve mudança substancial e que por ele estão aceitas as alterações. 

Felipe solicita que todos inscrevam seus nomes no chat, para registro da reunião. 

Angela afirma ter várias e muitas considerações a fazer. Foi realizada uma reunião com os 
moradores e Fiscais da Natureza e existem muitas dúvidas. Por esse motivo perguntou se se hoje 
deveria ser feita essa votação ou não. Foi retirada dessa proposta o item que permite a entrada 
dos conselheiros no parque, no art.3º, parágrafo III, fora do horário de funcionamento. Este item 
estava lá e foi retirado da lista do Artigo. 

Felipe solicita a opinião de todos sobre permissão de entrada dos conselheiros gestores no 
interior do parque, fora do horário de funcionamento do mesmo. Sim ou Não 

Manguino alega que se for fora do horário o conselheiro deve ter um motivador 



Felipe lê o artigo e pergunta: Deve ser incluir um 5º item ao art.III 

Marco responde NÃO, pois acredita que fora do horário só em casos excepcionais, pois se vierem 
outros conselheiros, assim como a Angela que já tomou medidas descabidas e até 
desproporcionais. Eventualmente se vier um novo conselheiro tão ou mais desequilibrado pode 
acontecer outros problema futuros. 

Felipe só se houver casos específicos, observação de animais noturnos, por exemplo. Na legislação 
que rege o conselho, o parágrafo 6º cita que o conselheiro não deve ter privilégios. Ele não 
entende isso como um privilégio mas, o art.III cita autoridades e serviços fundamentais, 
basicamente. Em casos específicos de alguma atividade, fora do horário de funcionamento é 100% 
plausível. A não ser que se coloque uma condicionante para o conselheiro, com autorização prévia 
da DGPU, pensando em condições futuras, como por exemplo, quem serão os próximos 
conselheiros. 

Dessa forma pode-se assegurando um melhor funcionamento do parque, afirma Felipe. 

Fátima não será proibido e sim autorizada a entrada de conselheiros, fora do horário de 
funcionamento do parque. 

Angela se o processo do parque é participativo e democrático e querem a participação popular 
para quem quer que seja, o conselho é eleito por voto direto. Se na próxima eleição for eleito, um 
Louco como eu, assim como eu, ou, um tapado como outros, democracia é isso. Os conselheiros 
são eleitos para acompanhar as atividades do parque, não é um conselho deliberativo, mas o que 
está acontecendo no parque os conselheiros têm que saber. Angela pergunta por que foram 
tirados os conselheiros dessa lista de livre entrada, fora do horário de funcionamento. 

Felipe comenta que não vê adesão na fala da conselheira Angela, quando cita o art. 3, parágrafo III 
com a restrição de entrada no parque aos conselheiros fora do seu horário de funcionamento. 
Está se falando em situações normais e não pontuais como numa queda de árvore na madruga, ou 
alguma emergência. 

Angela afirma que o pesquisador pode entrar dentro do parque durante à noite, o conselheiro 
não. 

Felipe diz cada caso é um caso. Se tiver um pesquisador e um conselheiro quiser acompanhar ele 
dará autorização, como sempre fez. O que não pode é um conselheiro entrar às três horas da 
manhã do nada. 

Felipe sugere que se crie uma condicionante de entrada no parque, fora do horário de 
funcionamento, autorizado pelo DGPU, no mínimo para que a administração tenha conhecimento 
do que está acontecendo dentro do parque e não crie possibilidade de outros entrarem nesse 
horário, utilizando o livre acesso ao parque fora do horário de funcionamento dele. Isso não dá 
segurança para comunidade, parque e para o conselho gestor. 

Fátima lembrando que existem duas unidades. 

Felipe repete e pergunta 

*Colocar condicionante para o acesso dos conselheiros no interior do parque fora do horário de 
funcionamento, ou 

*Deixar como está o art.3, Par.III  

Angela afirma que irá levar essa questão para a comunidade.  

Fátima diz que não existe proibição é somente uma autorização para entrar de madrugada. 

Angela pergunta qual o risco que um conselheiro tem de entrar no parque, fora do horário de 
funcionamento, com uma autoridade militar, com um pesquisador ou com qualquer pessoa que 
tenha uma autorização. 

Fátima avisa que a Mara está saindo da reunião e pergunta se ocorrerá a votação. 



Angela afirma que os conselheiros não irão votar hoje, pois a reunião não terá mais quórum. 
Angela se retira da reunião. 

Felipe pede que os conselheiros presentes definam se ocorrerá a votação. 

Todos concordam em prosseguir 

Felipe faz a contagem das cadeiras para conferir o quórum e pergunta se os conselheiros querem 
apresentar mais algumas sugestões. 

Informações sobre Sugestões de alterações de alguns itens, que CGPABI apresentou no 
documento de Regulamento de Uso do Parque Municipal Jacques Cousteau-Laguinho nos Artigos: 

art.1º 

*Area I denominada Laguinho *Área II Bosque São Pancrácio  

art.5º 

Par. XIII e XIV atividades de lazer que causem danos, movimentos, ruídos e trajes que causem 
riscos aos visitantes, vizinhança e ao ambiente do parque, itens que devem ser estendidos às 
Áreas I e II. 

Par. XXVII, XXVIII, XXXI respectivamente sobre proibição de caminhar em área de risco, filmar e 
fotografar para fins publicitários e comerciais, eventos promocionais e atividades comerciais. 

art.8º algumas proibições em piqueniques ou confraternizações 

Art.10 

§ 1º sobre observação de aves e atividades nas áreas I e II 

§ 3º autorizações e documentos para atividades nas unidades 

Outros itens específicos foram expressos nas discussões transcritas nesta ata.  

Fátima pergunta se esse regulamento poderá sofrer alguma alteração caso sejam necessárias 
algumas adequações. 

Felipe responde que sim. 



FELIPE ABRE VOTAÇÃO PARA APROVAÇÃO DAS SUGESTÕES PROPOSTAS POR CGPABI SOBRE o 
Regulamento de Uso do Parque Municipal Jaques Cousteau-Laguinho.  

Tema da Votação 

Você aprova as alterações realizadas no Regulamento de Uso do Parque do Laguinho ς Jacques 
Cousteau? 

Felipe confere as cadeiras e pede para que registrem seu voto no chat  

Chama cada conselheiro presente 

 

Conselheiro Cadeira / Posição Voto 

Clodomir Alves Brandão Funcionários / Titular Sim 

Odilon Pais de Oliveira SMSU / Suplente Sim 

Luiz Cesar Manguino Associações / Titular Sim 

Mara Elizabete Xavier Frequentadores 4 / Titular Sim 

Ketlen de Oliveira Preto Frequentadores 2 / Titular Sim 

Marco Fábio Campos Júnior Frequentadores 3 / Titular Sim 

Felipe de Oliveira SVMA / Titular Sim 



 



 



 

 

O Conselho Gestor do Parque Municipal Jacques Cousteau Aprovou por unanimidade o 
Regulamento de Uso do Parque. O documento será enviado à SVMA para publicação. 

Felipe avisa que encaminhará a planta do projeto que faz algumas alterações na Área II Bosque 
São Pancrácio, produzida pela SVMA e irá fazer consulta junto ao conselho para que seus 
membros possam opinar.  

Felipe compartilhou a tela do primeiro Zoneamento da Área I e Área II que deve ser melhorado, 
para as propostas de intervenções necessárias. Tem colocação de piso intertravado na trilha, 
outras trilhas serão tratadas com brita, será feita avaliação das estruturas do mirante etc. 

Serão realizadas limpeza das escadas hidráulicas, pintura de gradil e mureta, reforma da guarita 
na Area I, colocação de portão de folha dupla, manejo, limpeza, reforma do quadro de luz e 
cavalete de água, cachorródromo, esse projeto está 100% aberto à opinião do conselho. 

Felipe sugere uma reunião extraordinária para debater o projeto, na próxima semana. 

Estiveram presentes os conselheiros que assinaram a Lista de Presença, constante como 
incorporada a esta ATA. 

 

 

São Paulo, 29 de agosto de 2022 

 

Conferência: ________________________________ 

Felipe de Oliveira 
Administrador do Parque do Laguinho ς Jacques Cousteau 
Coordenador do Conselho Gestor 

 

Assinaturas eletrônicas dos Conselheiros presentes no chat 



ANEXO 1 

 



 



 



 



 



 


